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RESUMO

O que o projeto propõe é que a primeira edição da revista Para Quem Pensa (PQP) seja o
livre exercício do olhar jornalístico de estudantes de Jornalismo da Faculdade Maurício de
Nassau de João Pessoa, que apesar do pouco tempo na estrada provam que não mais
engatinham, mas já dão passos firmes em direção ao seu ideário profissional. Para fazer tal
exercício foi escolhido um caminho para além do trivial, que desafiasse clichês e certezas e
explorasse atalhos pouco explorados. Foi assim que o universo de ricas e plurais expressões
artísticas paraibanas que poucas vezes encontram espaço na mídia convencional foi
escolhido como alvo de trabalho. Uma oportunidade para valorizar a cultura local e dar voz
e vez a produções que revelam uma Paraíba para além do que se vê e talentos até então
desconhecidos ou pouco valorizados.

PALAVRAS-CHAVE

Revista laboratório; Jornalismo cultural; Pra quem pensa;

1 Trabalho submetido ao XX Expocom 2013, na Categoria Jornalismo, modalidade Revista-laboratório
impressa (avulso/conjunto ou série).
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5 Aluno do 5° semestre do curso de Jornalismo, e-mail lanef.89@gmail.com
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7 Aluno líder do grupo e estudante do 4° semestre do curso de Jornalismo, e-mail jeancarloslbv@gmail.com
8 Orientador do trabalho. Professor e coordenador do curso de Jornalismo, e-mail:
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INTRODUÇÃO

Nas discussões inauguradas com o advento da globalização, o desaparecimento do

local frente ao global foi um dos pontos centrais. Falar em cultura e campo cultural e nas

identidades que se formam na relação estabelecida entre ambos requer considerarmos as

transformações que ocorrem no final do século passado com destaque para o

descentramento – geográfico e cultural – enfrentado pelos sujeitos em um quadro de

fragmentação corroborado pelas novidades tecnológicas. Um quadro que envolve a

diferença, a dissolução de fronteiras, a diluição de discursos, a interpenetração de mundos,

do global com o local, do universal com o regional, das metrópoles com as pequenas

cidades.

Consideramos que o local não desaparece nas relações globais e transnacionais. Pelo

contrário. Há um relativo fortalecimento das culturas locais e transnacionais em detrimento

dos nacionalismos. Tal movimento seria uma resposta de grupos regionais por muito tempo

oprimidos, e reação de culturas nacionais que se viram ameaçadas por suas próprias

periferias.

Diante desse cenário, acreditamos que a comunicação, especialmente o jornalismo,

cumpre um papel fundamental no processo de valorização das culturas locais. Se a cultura

também é uma construção midiática, o modo como ela é abordada, referenciada pela mídia,

cumpre papel determinante na conformação do que entendemos por cultura, aliás, do que

consideramos cultura numa sociedade ainda tão marcada pela diferenciação entre cultura

alta e baixa onde o erudito e o popular já se misturam, mas ainda não se diluíram

totalmente.

Assim, no momento inicial de concepção do projeto da revista, essa perspectiva foi

levada em conta, o que definiu os rumos que a publicação iria tomar. Foi assim que na

reunião de pauta ficou decidido que expressões artísticas paraibanas que não encontram

espaço na mídia convencional ou são pouco valorizadas por ela, seriam o foco de trabalho.

O objetivo é contribuir para a reflexão sobre a cultura local paraibana através da divulgação

dos trabalhos de artistas que são legítimos representantes dessa cultura.
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Levamos em conta também a emergência de novas práticas, de publicações que fora

do circuito convencional buscam um diferencial com as ferramentas possíveis na conjuntura

nas quais estão inseridas.

OBJETIVO

Produzir um meio de comunicação impresso que destaca o trabalho de agentes da cena

cultural paraibana que não encontram espaço ou são poucos valorizados pela mídia

convencional. Na primeira edição da PQP – Pra Quem Pensa, ganham espaço produções

nas áreas de artes plásticas, literatura, música, grafite, teatro e circo.

JUSTIFICATIVA

A revista de laboratório é um veículo que foi desenvolvido a partir de um conjunto de

técnicas específicas de entrevista e reportagem. Esse ambiente inclui a experimentação

constante de novas formas de linguagem, conteúdo e apresentação gráfica. Eventualmente

seu público pode ser interno, desde que não tenha caráter institucional. No entender de

Melo (1986, p.51), sobre o jornal laboratório, que pode ser aplicado para o contexto da

revista

O Jornal-laboratório constitui o instrumento básico de um curso de

jornalismo, no sentido de integrar os estudantes na prática da futura

profissão. A sua finalidade é a de permitir um treinamento

adequado na própria escola, de modo que os alunos tenham

oportunidade de colocar em execução, ainda que

experimentalmente, o acervo de conhecimentos teóricos adquiridos

nas diversas disciplinas de natureza Técnico-profissionalizante.

Assim, entende-se que a revista laboratório deva ser o lugar da prática do aluno. E

essa prática permite uma simulação do que ocorre nas grandes redações. E essa vivência

transforma aulas técnicas em profissionais, permitindo ao aluno a aplicação de

conhecimentos adquiridos em outras aulas. Também garante a consolidação da prática de

extensão universitária, através da integração com a comunidade; familiarizar os alunos com
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os problemas de organização e administração da empresa jornalística; proporciona o

conhecimento; aproxima dos estudantes de diversas fontes de informação; aprimora o senso

estético, propiciar a formação de um acervo de conhecimento nas áreas do design gráfico,

sistemas de impressão, diagramação e ilustração de cores.

A publicação pode ainda incentivar o aluno a uma sólida formação geral, necessária

para que o futuro jornalista possa vir a superar os desafios de renovadas condições de

exercício profissional e de produção de conhecimento. Mais que isso, a revista PQP – Pra

Quem Pensa é o lugar onde é possível praticar, errar e corrigir erros.

METÓDOS E TÉCNICAS UTILIZADOS

Alunos do 4° e 5° semestre de Jornalismo se reuniram para criar uma revista-

laboratório porque sentiram a necessidade de produzir material jornalístico na instituição.

Os trabalhos começaram em fevereiro de 2013 sob a orientação do professor Ms Marcelo

Rodrigo e com o auxílio da professora Ms Renata Escarião. Inicialmente, o grupo de alunos

foram estimulados a pensar no projeto editorial da revista, bem como a busca de

personagens.

Nas primeiras reuniões, os alunos definiram qual seriam o projeto editorial e o

público-alvo. A escolha se deu no sentido de que, a cada edição da revista, um segmento

será contemplado. Após discussões, foi consenso produzir o primeiro número da PQP - Pra

quem Pensa contemplando o jornalismo cultural alternativo, pois é uma área que pouco se

tem destaque na mídia local.

O nome do produto surgiu a partir de um debate dentro do grupo. Todos queriam um

nome que causasse impacto e que despertasse a curiosidade das pessoas. Eis que surgem

PQP – Pra quem pensa, abreviatura que no imaginário popular, tem sentido ambíguo, o

que coincide com o projeto editorial da revista, pois em cada edição, será abordado um

segmento diferente.

Nas reuniões de pautas, foram sugeridas as pautas e assim os alunos começaram a

delinear os possíveis direcionamentos das entrevistas. Nesse momento, a Ms Renata
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Escarião orientou o grupo para que se fizessem pesquisas sobre os entrevistados, pois

estavam lidando com personagens que tem pouco projeção na mídia. Após discussão,

orientações e pesquisas, os alunos foram para a rua.

No período de 15 dias foram feitas as entrevistas. Todos os recursos utilizados no

processo de apuração da informação foram dos alunos engajados. Seis alunos foram a

campo em busca das histórias de vários locais. Tanto texto quanto fotos foram feitas pelos

alunos.

A dinâmica foi feita com dois alunos na execução de cada pauta. Um ficaria

responsável pela fotografia e o outro, pela entrevista e o texto.

DESCRIÇÃO DO PRODUTO OU PROCESSO

A publicação é uma revista em formato a4, colorida, que utiliza imagens produzidas

pelos alunos e efeitos gráficos. É direcionada para o público universitário, pesquisadores da

área da cultura, professores e demais acadêmicos, além do público em geral, que se

interessa por cultura.

Inicialmente, a veiculação acontecerá de forma limitada, restringindo-se apenas à

comunidade acadêmica da Faculdade Maurício de Nassau, em João Pessoa, em formato

impresso, e, em breve, em versão digital.

CONSIDERAÇÕES

A publicação, no formato revista, tem como finalidade abordar, em cada edição, um

tema diferente. No próximo número da PQP – Pra quem pensa, será abordado o segmento

esportivo, suas perspectivas e o que está acontecendo no cenário local, nas mais diversas

modalidades esportivas.

Em breve, a revista também estará disponível na internet, num blog e também serão

criados perfis nas mais diversas redes sociais, com o objetivo de que haja maior interação
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com o público, e assim poder evolui o projeto, de acordo com o que for proposto no

mercado.
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